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CAMPANHA SALARIAL 2015

O presidente do nosso Sindi-
cato, Francisco Pinto Filho, o Chi-
co, é o novo presidente do Con-
selho das Entidades Sindicais de
Piracicaba (Conespi), entidade
que conta com 30 sindicatos fi-

Começam as rodadas de negociações
Com a entrega da nossa pauta

de reivindicações no último dia 31
de agosto, já tiveram início as ro-
dadas de negociações com os seto-
res patronais. A primeira rodada de
negociação com o setor patronal de
artefatos de papel, no último dia 25
de setembro, foi decepcionante. A
patrãozada sequer se prestou a pro-
por qualquer índice de reajuste sa-
larial, se limitando apenas a dizer
que a situação econômica está di-
fícil. Nova rodada acontece no dia
23. Os setores de papel e celulose,
e de papelão também marcaram
rodadas de negociações para o dia
8 de outubro, em São Paulo.

Rodada de negociação do setor de Artefatos de Papel, com participação
dos diretores Emerson Cavalheiro e José Maria Rodrigues
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A confraternização pro-

movida pelo nosso Sindica-
to para comemorar com a
categoria o "Dia do Pape-
leiro", em 20 de setembro,
reuniu mais de 700 pesso-
as. Este grande evento, que
faz parte do calendário de
atividades do nosso sindi-
cato, foi realizado na nos-
sa Sede Campestre e mar-
cado por muita descontra-
ção e animação sob o co-
mando de Paulo Alan &
Rafael, Frestasamba e
@xé.com. Página 04Página 04Página 04Página 04Página 04
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liados. A posse da nova direto-
ria do Conespi, aconteceu no dia
14 de agosto, no Restaurante
Monte Sul JK, e reuniu autorida-
des, sindicalistas, familiares e
convidados. Página 02Página 02Página 02Página 02Página 02

Chico, ao ser empossado presidente do Conespi, entre Fânio e prefeito Gabriel Ferrato

Chico, entre os diretores Emerson e Guina,
agradece a presença de todos na confraternização

Final do futebol dos papeleiros terá
festa para toda família papeleira

A grande final do 7º Campeo-
nato de Futebol Social da nossa
categoria, promovida pelo nosso
sindicato, acontecerá no dia 25 de
outubro, um domingo, em nossa
sede campestre, e será marcada
por uma grande festa da família
papeleira, com todas as equipes

participantes sendo convidadas,
assim como seus familiares. Wei-
dmann e Deman farão a final do
nosso futebol. Para as crianças,
inclusive, vamos colocar diversos
brinquedos, como cama-elástica,
balão pula pula, piscina de boli-
nhas entre outros. Página 03.Página 03.Página 03.Página 03.Página 03.

A final acontecerá no dia 25, um domingo, com inúmeras atrações para
toda família papeleira
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O QUE REIVINDICAMOS
NESTA CAMPANHA SALARIAL?
 Reposição da inflação dos 12
meses, com aumento real de 5%
 Melhoria nos pisos salariais,
 Extensão da redução da
jornada de trabalho para 40
horas semanais nos setores de
artefatos e papelão,
 Garantia do nível de emprego
nos setores,
 Melhorias nas demais cláusu-
las sociais, como adicional
noturno, cesta de alimentos e o
pagamento do 14º salário.
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Chico é o novo presidente do Conespi
O presidente do nosso

Sindicato, Francisco Pinto
Filho, o Chico, é o novo pre-
sidente do Conselho das
Entidades Sindicais de Pi-
racicaba (Conespi). A nova
diretoria tomou posse no
dia 14 de agosto, no Res-
taurante Monte Sul JK, e
reuniu autoridades, sindi-
calistas, familiares e convi-
dados. O Conespi, que foi
criado em meados da déca-
da de 70, para unir os sin-
dicatos de trabalhadores
da cidade, é  constituído
atualmente por 30 sindica-
tos, que representam cerca
de 200 mil trabalhadores
da ativa e aposentados.

A mesa principal foi com-
posta pelo prefeito Gabriel
Ferrato, pelo vice-presiden-
te da Câmara de Vereado-
res, Gilmar Rotta; por Fânio
Luis Gomes; pelo gerente do
Ministério do Trabalho, An-
tenor Varolla; pelo vereador
José Antonio Fernandes Pai-
va; por Jorge Aversa Júnior,
representando a Acipi; pelo
presidente da Federação
dos Trabalhadores Papelei-
ros no Estado de São Pau-
lo, José Roberto Vieira Cam-
pos Júnior; pelo presidente
da União Sindical de Limei-
ra, Reginaldo Arantes; pela
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Chico ao centro, entre autoridades que participaram da
solenidade, exibe o seu diploma de posse

coordenadora do Cerest,
Clarisse Bragantini; pelo
secretário municipal de Tra-
balho e Renda, Sérgio Fur-
tuoso e por Evandro Evange-
lista, representando o secre-
tário estadual do Trabalho,
José Luiz Ribeiro. Todos elo-
giaram o trabalho desenvol-
vido pelo Conespi, de união
dos trabalhadores na luta
por emprego com qualidade,
salário e por uma Piracica-
ba para todos, destacando
as qualidades de Fânio Luis
Gomes, que esteve à frente
da entidade nos últimos qua-
tro anos, e desejando suces-
so ao presidente e aos no-
vos diretores empossados.

Em seu discurso de pos-
se, Chico agradeceu a pre-
sença de todos, e destacou
o  trabalho desenvolvido por
Fânio Luis Gomes, do Sindi-

Nova diretoria do Conespi recebe requerimento
de congratulações da Câmara de Vereadores

O vereador João Mano-
el dos Santos (PTB) entre-
gou à direção do Conselho
das Entidades Sindicais de
Piracicaba (Conespi) re-
querimento de congratula-
ções, aprovado pelo plená-
rio da Câmara de Vereado-
res, pela posse da sua
nova diretoria, ocorrida no
último dia 14. A entrega do
requerimento de congratu-
lações ao presidente do
Conespi, Francisco Pinto
Filho, o Chico, e diretores
que compõem a executiva
da entidade foi feita no iní-
cio da noite desta segun-
da-feira, 24 de agosto, na
sala da presidência.

Participaram da entre-

ga a terceira vice-presiden-
te do Conespi, Vanessa
Pólo  Lanes (Sindicato dos
Comerciários); o 1º secre-
tário, Valdir Sgrigneiro, do
Sindicato dos Municipais;
e Edson Batista dos San-
tos, do Sindicato dos Tra-
balhadores da Construção
Civil, que agradeceram a
honraria. João Manoel de-
sejou à nova diretoria su-
cesso na empreitada do
Conespi de unir sindicatos
da cidade para defender os
trabalhadores, enquanto
que Francisco Pinto Filho,
o Chico, agradeceu a home-
nagem, destacando a boa
relação que a entidade tem
com o Poder Legislativo.

cato de Alimentação, que
presidiu o Conespi nos últi-
mos quatro anos, "sempre
com muita paciência, de for-
ma democrática e com ma-
estria". Chico garantiu que
pretende dar continuidade
a este trabalho, utilizando
desta mesma sabedoria do
seu antecessor, se compro-
metendo a administrar a en-
tidade democraticamente,
respeitando as adversida-
des, tendo como base o di-
álogo, sem cor de camisa
e utilizando sempre do
bom senso, para que a en-
tidade continue liderando
os trabalhadores de Piraci-
caba e região, nas suas lu-
tas diárias por mais empre-
go, respeito aos seus direi-
tos e por uma sociedade em
que todos tenham as mes-
mas oportunidades.

Vanessa Lanes, vereador João Manoel, Chico, Valdir Sgrineiro
e Edson Batista dos Santos

Com o anúncio do Semae
de aplicar  reajuste nas tari-
fas de água e esgoto pelo
Semae, o presidente do nos-
so Sindicato e do Conselho
das Entidades Sindicais de Pi-
racicaba (Conespi), Francis-
co Pinto Filho, o Chico, se reu-
niu com o presidente da au-
tarquia, Vlamir Schiavuzzo,
para cobrar explicações e
aproveitou para pedir isen-
ção para os trabalhadores
desempregados. A reunião
aconteceu no dia 24 de
agosto, no próprio Semae e
contou com a participação
de diretores do Conespi.

 O presidente do Semae
alegou que o reajuste está
sendo aplicado para garan-
tir a plena manutenção do
abastecimento,  uma vez
que com a crise hídrica
ocorreu queda no consumo
e consequentemente na re-
ceita, que está similar a do
ano de 2013, de aproxima-
damente R$ 9,5 milhões
por mês. No entanto, os gas-
tos da autarquia continuam
os mesmos para garantir o

mesmo nível de fornecimen-
to de água, ultrapassando
a casa dos R$ 10 milhões
mensais, valores necessári-
os para custear os aumen-
tos nas contas de energia,
produtos químicos e reajus-
te dos servidores.

Vlamir explicou que ape-
sar da queda na arrecada-
ção, o Semae manteve o mes-
mo nível do serviço e da água
oferecida aos consumidores.
De acordo com ele, a propos-
ta do Semae é de que 52%
dos consumidores terão rea-
juste na tarifa de R$ 3,52,
sendo que para 84% serão
aplicados 15% do reajuste,
que é escalonado. "Mesmo
assim, a nossa tarifa continu-
ará sendo a menor da região,
comparando as cidades
como Americana, Limeira,
Rio Claro, Campinas...", disse.

Apesar destas explica-
ções, o Conespi quer que o
Semae encontre mecanismos
para conceder isenções a tra-
balhadores que estão per-
dendo o emprego e estão en-
quadrados em baixa renda.

Chico pede isenção da tarifa de água
para trabalhadores desempregados

O presidente do nosso Sin-
dicato, Francisco Pinto Filho, o
Chico, é o novo secretário geral
da Federação das Entidades
Sindicais de Trabalhadores nas
Indústrias de Papel e Celulose,
Papelão, Cortiça e Artefatos de
Papel do Mercosul (Fespam). A
eleição aconteceu durante en-
contro da entidade, no final de
agosto, na Argentina, reunindo
dirigentes sindicais do Mercosul.

A Fespam, como destaca
Chico, tem a função de discutir
as questões relacionadas ao
setor do papel, papelão e cor-
tiça, desde a questão industri-
al até os direitos dos trabalha-
dores. A entidade foi constituí-

da na década de 90, com a fina-
lidade de unir o movimento sin-
dical dos países que compõem
o Mercosul, como forma de uni-
ficar as discussões e as lutas em
defesa dos trabalhadores.

A principal missão desta nova
diretoria da Fespam, que tem
como presidente, o argentino
Bras Juan Alari, é regulamentar a
entidade de acordo com as nor-
mas internacionais em que se dá
o Mercosul. O presidente da Fe-
deração dos Papeleiros no Esta-
do de São Paulo, José Roberto
Vieira de Campos Júnior, também
participou do evento e foi eleito
2º vice-presidente da Fespam.
De Piracicaba também participou

o vice-presidente do Sintipel,
Emerson Machado Cavalhero.

De acordo com Chico, a re-
cém declaração sociolaboral do
Mercosul de 2015, assinada
pelo governo brasileiro, no últi-
mo dia 17 de julho, permite aos
trabalhadores das indústrias do
papel e celulose, papelão, arte-
fatos e cortiça fazer acordos, in-
clusive, coletivos no âmbito dos
países que integram o Merco-
sul. "Sem dúvida, os trabalha-
dores estão avançando bastan-
te na unificação das forças para
poder avançar na valorização
do seu trabalho e na busca por
ambientes de trabalhos cada
vez seguros", ressalta.

Chico é eleito secretário geral da Federação dos Papeleiros do Mercosul

NO PARLAMENTO DO AGLOMERADO URBANO, CHICO
DEFENDE AÇÕES NA DEFESA DOS TRABALHADORES

O presidente do nosso
sindicato e do  Conespi (Con-
selho das Entidades Sindi-
cais de Piracicaba), Francis-
co Pinto Filho, o Chico, ao
participar no dia 10 de se-
tembro, na cidade de Rio
das Pedras, de reunião do
Parlamento do Aglomerado
Urbano de Piracicaba, pro-
pôs o desenvolvimento de
ações conjuntas das cida-
des envolvidas para defen-
der os trabalhadores. O en-
contro, realizado na Câma-
ra Municipal, teve a presen-
ça do secretário estadual
do Trabalho e Renda, José
Luiz Ribeiro, e de diversos
vereadores das cidades
que compõem o Aglomera-
do Urbano, e sindicalistas
ligados ao Conespi. O dire-
tor do Sintipel César Forta-
rell também participou.

Chico defendeu que os
municípios criem instrumen-

tos para o desenvolvimento
de políticas voltadas aos
trabalhadores, defendendo
a criação de  secretarias
municipais do Trabalho e
Renda por todas as cidades
do Aglomerado.

Preocupado com a ter-
ceirização, Chico também
defendeu uma audiência
pública para debater a pro-
posta que tramita no Con-

gresso Nacional, envolven-
do os municípios do aglo-
merado urbano. Sua propos-
ta é de que o senador Paulo
Paim, relator do projeto
4330, que está no Senado
Federal, que precariza a re-
lações de trabalho, seja con-
vidado a falar sobre a pro-
positura, a exemplo do que
já fez nas principais capitais
brasileiras.

Chico ao expor sua posição na reunião que aconteceu na
Câmara Municipal de Rio das Pedras

Na reunião, os dirigentes sindicais cobraram explicações
sobre os motivos que levaram o Semae a querer o aumento



vamos engolir qualquer proposta.
Esperamos que seja apresentada
uma proposta decente em novas
rodadas de negociações já marca-
das. Os setores de papel e celulo-
se, e de papelão também marca-
ram rodadas de negociações para
o dia 8 de outubro, em São Paulo.

De acordo com Chico, o pedido
de redução da jornada para 40 ho-
ras semanais visa equiparar os se-
tores de artefatos de papel e pape-
lão como o de papel que já tem esta
conquista. "Também reivindicamos
melhorias nas demais cláusulas so-
ciais, como adicional noturno, ces-
ta de alimentos e o pagamento do
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Começam as negociações da Campanha Salarial 2015
O presidente do nosso Sindica-

to, Francisco Pinto Filho, o Chico,
participou no último dia 31 de
agosto, em São Paulo, da entrega
da pauta de reivindicações da cam-
panha salarial da categoria ao se-
tor patronal, que aconteceu na
sede do Sindicato patronal do Pa-
pel e Celulose. A pauta entregue
ao setor patronal foi tirada pela
categoria em encontro estadual
que aconteceu nos dias 1 e 2 de
julho, na cidade de Praia Grande,
que reuniu papeleiros de todo Es-
tado de São Paulo, quando foi dis-
cutida a atual conjuntura econômi-
ca e decidido pela realização da
campanha salarial unificada, envol-
vendo os setores do papel e celulo-
se, papelão e artefatos de papel.
Esta posição foi ratificada pelos tra-
balhadores da base do sindicato de
Piracicaba, em assembleia realiza-
da no dia 7 de agosto último.

Com a entrega da pauta, as ne-
gociações já começaram. A primei-
ra rodada de negociação com o se-
tor patronal de artefatos de papel,
no último dia 25 de setembro, foi
decepcionante. A patrãozada se-
quer se prestou a propor qualquer
índice de reajuste salarial, se limi-
tando apenas a dizer que a situa-
ção econômica está difícil.

Apesar desta chiadeira dos pa-
trões na mesa de negociação, não

O QUE REIVINDICAMOS
NESTA CAMPANHA SALARIAL?

 Reposição da inflação dos 12
meses, com aumento real de 5%
 Melhoria nos pisos salariais,
 Extensão da redução da
jornada de trabalho para 40
horas semanais nos setores de
artefatos e papelão,
 Garantia do nível de emprego
nos setores,
 Melhorias nas demais cláusu-
las sociais, como adicional
noturno, cesta de alimentos e o
pagamento do 14º salário.

Odair Almeida, diretor do Sintipel, durante o lançamento oficial da campanha,
na cidade de Limeira, mostra que só com união vamos conseguir nossos objetivos

14º salário, além da manutenção do
nível de emprego no setor. A cam-
panha acontece dentro de um ce-
nário difícil,  mas o fato de realizar-
mos uma campanha salarial unifi-
cada, envolvendo os trabalhadores
de todos os setores das indústrias
do papel e celulose, papelão e corti-
ça, com certeza, vai contribuir para
que tenhamos mais força na mesa de
negociação com o empresariado",
completa o presidente do Sintipel.

LANÇAMENTO OFICIAL DA CAM-LANÇAMENTO OFICIAL DA CAM-LANÇAMENTO OFICIAL DA CAM-LANÇAMENTO OFICIAL DA CAM-LANÇAMENTO OFICIAL DA CAM-
PANHAPANHAPANHAPANHAPANHA  - No dia primeiro de outu-
bro, diretores do nosso Sindicato

participaram na cidade de Limeira,
na porta da Suzano Papéis e Celu-
lose, em Limeira, do lançamento
oficial da nossa campanha salarial,
com a finalidade de mandar recado
ao setor patronal de que estamos
mobilizados para fazer os enfrenta-
mentos necessários para garantir
que as nossas reivindicações sejam
atendidas. O ato, conforme o presi-
dente do Sintipel, Francisco Pinto
Filho, o Chico, reforça o fato de a
campanha salarial deste ano ser
unificada, para fortalecer ainda
mais o nosso time na mesa de ne-
gociação com o setor patronal.
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TERCEIRIZADOSTERCEIRIZADOSTERCEIRIZADOSTERCEIRIZADOSTERCEIRIZADOS
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O TRT da 15ª Região deter-
minou, através de processo mo-
vido pelo nosso Sindicato e que
ainda está em prazo de recurso,
que todos os funcionários que tra-
balharam na OJI Papéis, através
da ABRANGE, no período de agos-
to de 20015 até agora, deverão
ter anotado na CTPS (Carteira de
Trabalho) o contrato com a Oji Pa-
péis ou FIBRIA CELULOSE.

Isso quer dizer que todos
os direitos que os funcionári-
os da FIBRIA ou OJI Papéis
têm estão garantidos também
para os funcionários e ex-fun-
cionários da ABRANGE.

Este é o Sintipel, atuando fir-
me para garantir o respeito aos
direitos dos nossos trabalhadores.

Weidmann e Deman farão a
final do nosso futebol, no dia 25

As equipes da Weidmann e da
Deman/Klabin farão a grande final
do 7º Campeonato de Futebol Soci-
al da nossa categoria, promovida
pelo Sintipel, no dia 25 de outubro,
um domingo. Para marcar esta gran-
de final, a diretoria do nosso Sindi-
cato promoverá uma grande festa de
confraternização, com a participação
de todas as equipes participantes
do campeonato e seus familiares.
Para as crianças, inclusive, vamos
colocar diversos brinquedos, como

cama-elástica, balão pula pula, pis-
cina de bolinhas entre outros. Tra-
balhador, você já está convidado.

FINALISTFINALISTFINALISTFINALISTFINALISTAS AS AS AS AS -- Para chegar à
final, nas semifinais, o Weidmann
bateu o Internacional/Klabin, por
3 a 2, enquanto que o Deman/Kla-
bin garantiu a vaga ao fazer 3 a 1
no Diamante/Klabin.

O diretor de Esportes do Sinti-
pel, Aguinaldo da Silva Pereira,
convida a todos para esta grande
final, que acontecerá, às 9 horas,
na sede Campestre do Sintipel, em
função de ser a data que os atle-
tas/trabalhadores terão folga em

suas respectivas empresas. "Com
certeza, será uma grande final e
convidamos a todos os companhei-
ros papeleiros e familiares a pres-
tigiarem esta final", ressalta ele.

O presidente do Sintipel, Francis-
co Pinto Filho, o Chico, conta que o
Weidmann tentará seu terceiro título
consecutivo. "As duas equipes são
boas e, com certeza, vai vencer quem
souber aproveitar as melhores opor-
tunidades", diz ele, acrescentando
que a diretoria estará entregando tro-
féus à equipe campeã, vice, assim
como para o goleiro menos vazado,
artilheiro e equipe mais disciplinada.

Deman Klabin Weidmann

Sem avanços em mesa redonda, Sindicato pede fiscalização na KlabinSem avanços em mesa redonda, Sindicato pede fiscalização na KlabinSem avanços em mesa redonda, Sindicato pede fiscalização na KlabinSem avanços em mesa redonda, Sindicato pede fiscalização na KlabinSem avanços em mesa redonda, Sindicato pede fiscalização na Klabin
A mesa redonda solicitada

pelo nosso Sindicato na Gerên-
cia do Ministério do Trabalho com
a direção da Klabin, que aconte-
ceu no dia 14 de agosto, para de-
bater e buscar uma solução no
que se referente a diversos pon-
tos de interesses dos trabalhado-
res da empresa, não houve avan-
ços. Diante da negativa da em-
presa em aceitar pontos em que
o Sindicato e trabalhadores acre-
ditam que está em desacordo
com a legislação trabalhista, não
restou outra alternativa ao Sinti-

pel senão pedir a intervenção da
Gerência do Ministério do Traba-
lho, pedindo para que seja reali-
zada fiscalização na empresa,
abordando os diversos pontos
apontados, o que deverá ocorrer
assim que seja encerrada a greve
dos auditores fiscais.

É importante destacar que tra-
balhadores dos setores de acessó-
rios, empilhadeiras e da manuten-
ção reivindicam equiparação sala-
rial, uma vez que ocupam os mes-
mos cargos, tem o mesmo trabalho,
mas os salários são diferentes.

O presidente do nosso Sindica-
to, Francisco Pinto Filho, o Chico,
destaca que  também é reivindi-
cado  que a Klabin cumpra a cláu-
sula 37ª da nossa Convenção Co-
letiva de Trabalho, onde está es-
tabelecido que todo empregado
que for promovido implicará na
imediata anotação, em seus regis-
tros, do novo cargo ou função, com
o correspondente aumento salari-
al. "Há casos de trabalhadores pro-
movidos, que ficam mais de um
ano na nova função sem que esta
situação seja legalizada, com a

empresa alegado que faz parte
de uma política própria, como
fosse possível", enfatiza.

O Sindicato também reclama a
discriminação no horário adminis-
trativo diurno, uma vez que há fun-
cionários fazendo jornada de 40
horas semanais, enquanto que ou-
tros 44 horas, tendo como base
220 horas semanais.  "Agora, é
esperar a ação da Gerência do Mi-
nistério do Trabalho. O trabalhador
pode ficar certo do que estiver es-
tabelecido na legislação a empre-
sa terá que cumprir", diz Chico.
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Confraternização na nossa Sede Campestre
marcou o "Dia do Trabalhador Papeleiro"
A confraternização promovida

pelo nosso Sindicato para comemo-
rar com a categoria o "Dia do Pape-
leiro", em 20 de setembro, reuniu
mais de 700 pessoas. O evento foi
realizado na Sede Campestre da
entidade, localizada no bairro Con-
ceição, ao longo do dia e marcado
por muita descontração e animação
sob o comando de Paulo Alan & Ra-
fael, Frestasamba e @xé.com.

O evento já faz parte do calen-
dário anual de atividades do sin-
dicato, conforme destaca o presi-
dente do Sintipel, Francisco Pinto
Filho, o Chico. Trabalhadores da
ativa e aposentados, além de fa-
miliares e convidados, prestigia-
ram a festa, que também recebeu
a visita do ex-prefeito e atual co-
ordenador da Fundação Estadual
para a Educação, Barjas Negri.

Ao longo do dia, além das apre-
sentações musicais, foram servidos
churrasco e bebidas. Para a crian-
çada também foram colocados ba-
lão pula-pula, piscina de bolinhas e
cama-elástica. Também foram fei-
tos sorteios de diversos prêmios e
brindes, entre eles um fogão ofere-
cidos pela Prevident (Serviços
Odontológicos), faturado por Elias
de Abreu, funcionário da Reipel.

O presidente do Sindicato, Fran-
cisco Pinto Filho, o Chico, que co-
ordenou o evento, ao lado de dire-
tores da entidade Aguinaldo da Sil-
va Pereira e Emerson Cavalheiro,
que ficaram responsáveis pela or-
ganização, agradeceu a presença
de todos, e disse que a data é es-
pecial para a categoria, porque
marca conquistas históricas, ao lon-
go de anos de muita luta e ações.


